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Palavra do Presidente
   

Na próxima semana, entre o dia 31 de março e 1º de abril, 
lembramos o golpe civil-militar de 1964, que matou e 
perseguiu brasileiros, não para provocar revanchismo, mas 
para recordar os fatos históricos e contribuir para que esse 
episódio nunca mais se repita no nosso país. As democra-
cias, sejam aqui no Brasil ou mundo afora, necessitam da 
prática da memória so-
cial. Nós devemos tirar 
lições da nossa própria 
história. 

Caminhamos para 39 anos de redemo-
cratização do que tivemos de ditadura. 
A nossa adulta democracia gradual-
mente desponta para um enorme con-
tingente de jovens e novos eleitores. É 
preciso dialogar com essa juventude, 
orientando-a nos passos da cidadania, 
se quisermos seguir amadurecendo na 
nossa democracia. Caso contrário, con-
tinuaremos sempre correndo o risco de 
perguntar: onde está a democracia? 

A HISTÓRIA QUASE SE REPETE
Quando alguém quer se perpetuar no poder, como vimos 
recentemente no país, no caso do ex-presidente Bolso-
naro, com seus apoiadores, elaborando minutas de golpe 

de Estado, inventando pretextos mentirosos a exemplo das 
fake news de fraude nas urnas eletrônicas, buscando apoio 
do exército para não sair do comando, está não só desres-
peitando e agredindo a nossa democracia, mas cometendo 
crime. Não por acaso, todo esse processo desencadeou na 
depredação e no vandalismo nas sedes dos Três Poderes, 

em Brasília, naquele 8 de janeiro.  

Ganhando ou perdendo numa eleição, 
o que democraticamente importa é 
permanecer o legado da participação 
popular pelo voto. Quem ganha go-
verna e põe em prática a sua proposta, 
quem perde aceita e se prepara para 
as próximas. Não há nada mais forte 
do que isso. 

Ora, a democracia é o regime de con-
vivência que melhor 
se adapta ao ideal de 
sociedade cooperativa 

e participativa. Afinal, 
o pressuposto básico de toda democracia é este: o que 
interessa a todos deve ser decidido por todos, seja direta-
mente, seja por representantes. 

Viva a democracia brasileira! Ditadura nunca mais! 

Caminhamos para 39 anos 
de redemocratização do 
que tivemos de ditadura. 

A nossa adulta democracia 
gradualmente desponta para 
um enorme contingente de 
jovens e novos eleitores. É 
preciso dialogar com essa 

juventude [...] Caso contrário, 
continuaremos sempre 

correndo o risco de perguntar: 
onde está a democracia?
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O nosso Sindicato, bem como o 
movimento sindical, é um dos so-
breviventes da ditadura civil-mili-
tar no Brasil. Durante o período 
ditatorial sofremos muito, aqui 
foram três intervenções, de 1964 
a 1965, em 1979 e depois, a mais 
longa, de 1980 a 1982. Por todo 
esse tempo, com os nossos di-
retores e lideres sindicais sendo 
perseguidos e presos pelo regime.
Importante lembrar que nesse cenário de repressão, uni-
versidades e outras instituições também ficaram sob in-
tervenção militar. Os governadores estaduais passaram a 
ser nomeados pelo governo federal, assim como os pre-
feitos. Várias ondas de cassação de mandatos de parla-
mentares ocorreram e o Congresso foi fechado algumas 
vezes. Os partidos políticos foram dissolvidos e tolerados 
apenas dois, gerados à força por decreto governamental, 
a Aliança Renovadora Nacional (Arena), partido do go-

verno, e o Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) de oposição. 
O bicho pegou com a instauração 
do AI-5, qualquer cidadão passível 
de ser acusado de subversão, po-
dia ser detido, sem direito a habeas 
corpurs, torturado e morto, com 
base numa simples suspeita. 

MANIPULAÇÃO 
O eixo da campanha salarial de 
1977, a reposição dos salários, mo-

bilizou os trabalhadores, devido a manipulação pelo 
governo dos índices da inflação entre 1973 e 1974. Se-
gundo o Dieese, a perda chegou a 34,1% para cada 
trabalhador. Naquele momento, o trabalho elaborado 
pelo Sindicato e a nossa mobilização contra essa ma-
nipulação foram o estopim para uma série de lutas que 
transformariam a consciência do trabalhador e do movi-
mento sindical brasileiro, desencadeando nas greves de 
1978 e 1979, que eu comento na próxima edição.  

CONVERSA
COM A SOCIEDADE
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60 AnoS do GolPE 
MIlITAR: lEMbRAR 
PARA QUE não SE 

REPITA MAIS

O sonho e a força coletiva 
venceram as armas da ditadura 

Boletins da
Resistencia

Jornais do Sindicato, cartazes e panfletos foram 
peças importantes de luta contra a ditadura

Ao longo dos cruéis 21 anos de ditadura militar, as organizações de luta, a 
exemplo do movimento sindical, estudantil e políticos que enfrentavam o re-
gime, utilizaram a comunicação impressa, boletins, faixas e cartazes que ga-
nharam ruas e muros, registrando a truculência e a repressão dos generais. 
Veja algumas manifestações impressas do nosso Sindicato para conscientizar  
a população na luta contra a ditadura.
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Um sindicato fortalecido é uma ferramenta de luta 
da classe trabalhadora não só em busca de melhores 
condições de trabalho e questões salariais, mas tam-
bém na conquista de direitos sociais. Para ficar cada 
vez mais representativo na vida dos trabalhadores e 
trabalhadoras da categoria é necessário o aumento no 
número de associados. 

“Nas fábricas em que temos o maior número de com-
panheiros sindicalizados há conquistas maiores”, ana-
lisa o presidente do Sindicato, Adilson Sapão, que cita 

de exemplo as negociações de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados). “Quando levantamos os 
números de sócios em empresas, como a Maxion 
e a Marelli, nas quais a maioria é sindicalizado, os 
acordos são bem expressivos no bolso dos traba-
lhadores.”

O sucesso da ação sindical está ligado à união e mo-
bilização dos trabalhadores, mas também depende 

dos recursos financeiros. Só com a contribuição de todos 
os companheiros será possível ter sindicatos fortes. 

“Para o Sindicato desempenhar seu papel, é funda-
mental o apoio dos trabalhadores, que são os grandes 
beneficiados com as atividades e as lutas da entidade”, 
reforça o secretário-geral, Manoel do Cavaco. 

Quanto mais representativo ele for, maiores são as 
suas chances de realizar ações efetivas que atendam 
as reivindicações das nossas lutas.
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Quanto mais sócios do Sindicato, 
maiores são as conquistas  

Matéria de Capa

Fotos: Arquivo Força Sindical

O vice-presidente do Sindicato, Cícero Mar-
tinha, lembra que há direitos sociais - hoje 
transformados em leis -, atendendendo a po-
pulação e que foram reivindicações históricas 
do movimento sindical. “A democratização 
do sistema de saúde, que gerou a criação 
do SUS (Sistema Único de Saúde), ganhou 
força na nossa pauta de lutas e reivindi-

cações antes de se tornar lei, e muitos não 
sabem disso”, explica Martinha.

Jornada de trabalho, salário mínimo, férias 
remuneradas, 13º salário, licença materni-
dade, seguro desemprego, entre outros, são 
direitos trabalhistas instituídos na Constitui-
ção Federal e na CLT que são resultados das 
lutas dos sindicatos. 

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, CANAL 9 DA CLARO/NET
E no Facebook/ecotvabc

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 ÀS 19H30
NA ECO TV ABC

SINDICATO AO VIVO COM AS NOTÍCIAS DOS TRABALHADORES

ConQUISTAS HISTÓRICAS EM QUE TodoS GAnHAM
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O que rola nas Fábricas

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André e Mauá 
recebeu várias denúncias de 
trabalhadores e trabalhado-
ras da GPM. “São relatos de 
diversas irregularidades su-
postamente cometidas pela 
empresa na relação com os 

seus funcionários”, diz o assessor Gil Baiano.
CIPA IRREGULAR

Uma das principais queixas que condiz com a segurança dos 
companheiros no local de trabalho é sobre a situação irregular 
da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e As-
sédio). “O Sindicato não foi nem chamado para o processo 
eleitoral”, reforça Gil, que também destaca reclamações nas 
quais os metalúrgicos contam que “trabalham com a roupa de 
casa, sem nenhuma proteção individual.”
A falta de EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) como 
óculos, protetores auriculares, máscaras, entre outros impor-
tantes itens, também consta na reivindicação dos metalúrgi-

GPM

SINDICATO RECEBE UMA SÉRIE DE DENÚNCIAS 
SOBRE MÁS CONDIÇÕES DE TRABALHO

cos da GPM, além da falta de pagamento de insalubre.  
RECUSA-SE A NEGOCIAR

PLR (Participação nos Lucros e Resultados), dissídio, Convenção 
Coletiva, estão entre conquistas que a direção da fábrica não 
senta para negociar com o Sindicato, junto aos trabalhadores.
Como se não bastasse todas esses danos e retrocessos, 
companheiros e companheiras do chão de fábrica têm sido 
demitidos, costumeiramente, por justa causa em situações 
de faltas justificadas e quando reclamam sobre as péssimas 
condições de trabalho.

SINDICATO COBRA
A direção do Sindicato protocolou uma pauta na quinta-feira, 
21 de março, abordando todos esses problemas existentes e 
aguarda o retorno da empresa. “Caso não aconteça, a nossa 
diretoria vai acionar o Ministério do Trabalho pedindo uma 
total fiscalização na fábrica. Em breve faremos uma assem-
bleia para mobilizar os trabalhadores e, em caso de necessi-
dade, colocar em votação a paralisação por tempo indeter-
minado”, diz Gil Baiano.

Em Santo André, os metalúrgicos e metalúrgicas na Retífica 
Andreense, aprovam durante assembleia realizada na manhã 
desta segunda-feira (25), a proposta de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) de 2024 negociada entre o Sindicato e a 
empresa.
O valor será pago em parcela única. A assembleia foi conduzi-
da pelos diretores Arnaldo, Pedro Paulo e o assessor Maritaca, 
que também expressaram aos trabalhadores a importância de 
serem sócio do Sindicato. “A nossa disposição de luta para 
avançarmos em conquistas e na defesa de melhores con-
dições de trabalho depende do crescimento da sindicalização 
e fortalecimento do Sindicato”, comenta Pedro Paulo.  

Retífica Andreense

TRABALHADORES APROVAM PLR EM ASSEMBLEIA

ElEIçõES dA 

  CIPA
C.D.Diniz
Inscrições:

18/03 a 28/02
Eleição: 08/04

STAMPMETAL
Eleição: 19/04

FERRAnE
Inscrições:

18/03 a 15/04
Eleição: 07/05

  MRS
Inscrições:

27/04 a 12/05
Eleição: 23/05
MET. PEnTÁGOnO

Inscrições:
05/04 a 19/04
Eleição: 13/05

Após seis anos, os três suspeitos de mandar matar 
a vereadora Marielle Franco e o motorista Anderson 
Gomes, em 2018, foram presos pela Polícia Federal na 
manhã do último domingo (24).
São eles: Domingos Brazão, ex-deputado e conselhei-
ro do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro; Chiquinho 
Brazão, deputado federal pelo União Brasil; Rivaldo 
Barbosa, delegado que foi o primeiro a atuar nas 
investigações. O nome deles aparece na delação de 

Ronnie Lessa, ex-policial militar autor dos disparos.
“É assustador e revoltante saber que a própria Polí-
cia do Estado do Rio de Janeiro está envolvida na 
arquitetura do crime executado por matadores de 
aluguel. Agora, temos que parabenizar a atuação da 
Polícia Federal na resolução desse assasinato motiva-
do por razões políticas. Que os assassinos e todos os 
envolvidos sejam devidamente punidos”, diz o presi-
dente do Sindicato, Adilson Sapão.

Fique sócio e fortaleça
a luta do Sindicato na defesa
e conquistas da categoria!

JUNTOS SOMOS 
MAIS FORTES!

Sindicato nas fábricas! Com 
a força dos trabalhadores, 
categoria avança em melhorias

Foto: Equipe do Sindicato

MARIELLE, PRESENTE! JUSTIÇA SENDO FEITA


